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Introdução: Em 2009 a Organização Mundial de Saúde (OMS) divulga as guidelines “WHO Guidelines on Hand Hygiene in Health Care: First Global Patient Safety Challenge Clean Care Is Safer Care”(1). Daqui, emergiu a estratégia multimodal que tem demonstrado resultados positivos na mudança de comportamentos e consequente redução da infeção associada aos cuidados de saúde(2). A higiene das mãos (HM) é uma responsabilidade individual dos profissionais de saúde e parte integrante de uma estratégia institucional que se traduz na qualidade dos serviços de saúde(3), sendo por este motivo objeto de atenção das instituições de ensino da área da saúde. Os estudantes de enfermagem desenvolvem atividades em ambiente clínico, com risco de adquirir e transmitir infeções, pelo que, a aquisição de conhecimentos e competências no âmbito da HM, para garantir a segurança nos cuidados que prestam, é uma área prioritária Neste contexto, justifica-se estudar o nível de conhecimentos dos estudantes no que respeita à HM, de forma a adequar as estratégias pedagógicas.
Objetivo: Avaliar o conhecimento dos estudantes de enfermagem sobre as guidelines da OMS para a HM. 
 Métodos: Estudo descritivo e transversal, com uma amostra de conveniência constituída por estudantes de enfermagem com e sem experiência de ensino clínico. O instrumento de recolha de dados integra um questionário de autopreenchimento, que incluiu: i) dados sociodemográficos; ii) conhecimento sobre as IACS e a HM, iii) conhecimento sobre os cincos momentos para a HM recomendados pela OMS e iv) a estratégia multimodal para a HM. Os dados foram recolhidos no período de abril a junho de 2023. A recolha de dados foi realizada por investigadores treinados para o efeito. Os participantes foram esclarecidos sobre o objetivo do estudo, a confidencialidade e anonimização dos dados. 
O estudo foi aprovado pela Comissão de Ética da Escola Superior de Enfermagem do Porto. Os dos foram analisados com o software IBM SPSS versão 28.0.1.
Resultados: Participaram 169 estudantes, com idades compreendidas entre os 19 e os 45 anos, 63,9% (n=108) sem experiência em contexto de ensino clínico e 81,7% (n=138) referiram deter formação sobre a HM.  O conhecimento dos estudantes encontra-se num nível abaixo do recomendado para a prestação de cuidados seguros. A maioria dos estudantes 83,4% (n=141) não sabe o conceito de HM; 75,7% (n=128) não sabe a atividade microbiana da solução antissética de base alcoólica (SABA) e 60,4% (n=102) desconhece a eficácia do SABA. Estes resultados correspondem a um estudo parcelar que integra o projeto de investigação HandSafe, estudo multicêntrico, numa parceria entre instituições de ensino de Enfermagem de Portugal e do Brasil.
Considerações finais: Os resultados apontam para um nível de conhecimento que não é de todo satisfatório à prestação de cuidados seguros. Importa refletir sobre estes resultados e encontrarmos estratégias de transferibilidade de conhecimento, promotoras da apropriação e integração do mesmo. 
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